
ios nossos assignaittes 
~ AprOximandpnse b fim 
do anno, rogamos aos 
-iiossqs assign^iites, tanlo 
dá capital, como do inle- 
HoFváe dignem mandar 
pagar as suas assignatu- 
ras em debito. 

CORREIO   PAíftSTANO 

A «União Conservadora» 

De direclorio do partido conservador 
da cidade de S. Bèhti!) du Sapucab^re- 
cebemosá seguiate manifestocão de ad- 
hflsSoá «União Conservado»»: 
,1,'C ;i 

«Iliro. eexm.sr. 

V,  porém, com ioda sinceridade e 
satisfação, que aelle vemos um invejá- 
vel exemplo da utilidade que pôde o 
jornotista prestar a sucíedadè, quando 
proclama verdades e dd ao paiz os bons 
conselhos de que precisa. 

E, oque^ésenüo uma verdade, que 
está na consciência de todo homem pu- 
blico desle paiz, a apreciagão gei">il que 
fez o «Globo» do papel que tem repre- 
sentado em nossa política o sr. Barflo 

deCotegipeí^ 
E, por outro lado, constatar, nos ter- 

mos em que o fez o nosso cotlega, as 
altas qualidades do estadista conserva- 
dur, não é ao mesmo tempo aconselhar 
o paiz que a opiniüo deste estadista não 
deixe de ter sempr^ a devida influencia 
sobre a direcQlo e solução dos públicos 
negócios t 

Eis o artigo 
nensa: 

Os abaixo assignados, membros do 
..d^rectorio do part|dp conservador desta 
.çidad^t prpiea^m á. v. ex. a mais.flrme 
'«dbesão á «IJnifto Conservadora» por v. 
-ex: iniciada'e com appiauso approvada. 
-'■l Ao muito distinctoeillustrãdoConse- 
lho'Director; dirigeiã-os abaixo'assigiiu- 
dós o mesmo protesto, pela homogenei- 
dade deaeui. iHiembras, que sé traduz 
na' eliminação do membroa hetoroge- 
Beos. 

-i-'Ao terminar a presente felisitagão pe- 
'dsm os abaixo assignados permissão ao 
'seu digno'chefe pára'exclarnarera :— 
HÒsanna ao parlidp coniírvadór, d» 
multo heróica, pirovincia de S.Paulo, 
reprCHpl^do pç!Ó nSò menn» Iw^iiicíi^ 

'muito illuslíado dr. Antônio da Silva 

Deosguníde « "•«■ S- Bento de.Sa- 
pucahy, 26 de Dezembro: de i881. ■ 
-^'lllbi:' exmi sr.yr.Ajitonitída.Silva 
Prado.        ■     „   '      ,' '      . 

■ ■ '•" Frocopio Homem de Azevedo. 
Clarp.Hómem" de Azevedo. 
Albino Vieira Xavier de Castro.» 

, Com tfldOs estes dot^ extraordiná- 
rios o illustre estadista|,máo grado a 
perspicacia-do'.seu espirito, commettcu 
um grave erro na sua vid^^poiitíca, que 
abiilando momentaneamemé;©;MU pres- 
tigio politico, quasi .0 inv(Ç^.d,Òtt'ita;,pr(ir; 
pria consideração e eslirri^-çiuBlicài eoiti 
risco de deadoirb pará-ò seu caracter. 

' A essa provação cujt^ 'promehores 
não carecemos recordar e^cuja reminis- 
cencio apenas de leve aqui fazemos.teve 
de succumbir o ministro ^ o hatnem pu- 
blico ;   mas o homem .particular sahiii- 
ilIeKO. : 

Seus próprios adve^rios, que da 
circumslancia casual (lí^rám todo o 
partido, 'óB impárciaes, que ,oomó'"iiÓ8, 
nõí) podiam; em face da lamentável 
emergência deixar de reconhecer o en- 
fraquecimento moral doj governo. .e.t a 
necessidade da sua deposição, todos fize- 
ram justiça á rectidSo do'seu caractere 
á honestidade da sua intenção. 

Os mais severos puderam condemnar 
no seu aclo uma levíand^e ;  mssnin'- 

Ar. „»=^   « M„^„ n.,^;   8"^™ oustiu pôr em düíida a sua bo- do nesso college flumi- ^^^.^^^^ ^^^V^^ | 

Rio, â6 de Dezembro. 

O SR.BARÃO DE COTEGIPE 

o sr. senador Barão 

••*•> 

O fiarão déGotegipe 

líranscreyemos hoje do «Globo» um 
notável artigo sobre um dos mais proe- 
Õnrientés vultos do partido conservador 
do império, p, nossoJlluslM amigo sr. 

BarSo cié Còtegipe'., 
O alcance politico deste artigi) que 

occopa.;o;;|gi^ardç%ranM'.çò!ümn 

dfliiipssocoilega do «Globo», a sua ole- 
vaçao de vistas ejusteza^o.apreciações, 

iriÜicáiii ciararpàní^iaVer elle sido tra- 
çado pela aprimorada pénna de um dos 
nossos melhorra jprnatisto?,.A,,^9;,« 

.   Quintino Bocayuvã. 
A opinião áô-'íl|o»Ínido poWidsla. 

aom ádyenwHoi pólititó,flc^^^ 
.   «çM-preatadóaao. paizpBlòsr. Barão 

,'. ,- if C9.l^pe..8..dajinfluencia. que deve 
exercer; ò',jíbtíw:ie!Ba3prwÉre a á^^ 

Chegou hontcm 
dp Çult^gipe. 

Ao encontra de a, ex. foram muitos 
deputados e cp-religinnarios seus que 
na sua pessoa reconhecem e respeitam 
um dos mais prestigiosos chefes do par- 
tido conservador e um dos vultoa polí- 
ticos mais eminentes da nossa pátria. 

Ha alguns annos o illusire senador 
bahiano occupava um posto saliente no 
governo do Estado. 

Fazendo parte,' como ministro do fa- 
zendo, do ultimo ministério conservn- 

do gpverno. 
" Por sua alta capacidade, pela sua in- 
contestável influencia, pela ousariia do 
seu talento, que é realmente superior, 
por outros dotes pessoaea que eflecliva- 
mente oimpoem a admiração de todos 
e á estima de muitos dos seus compa- 
triotas, o sr. Barão de Colegipe, desde 
os mais verdes annos, tem subido suc- 
cessivamente na escala politics até at- 
tingir o alto posto que lhe está hoje as- 
signalado no paiz inteiro, como o mais 
iilustre herdeiro das gloriosas tradicçòes 
do seu credo politi:;o e o mais notável 
successor dos chefas eminentes que fo- 
ram outr'ora o brilho, a força do seu 
parlido., 

O illuatre Barão, pede a justiça (jue o 
digamos, nüo é somente uma gloria do 
seu partido, émuisdoque isso, uma 
gloria nacional. 

A sua influencia e o seu prestigio não 
estão circumscriplos á província que lhe 
foi berço nem ao grupo que maisen- 
thusiasticameute o apoia. 

Pela sua capacidade, pela lucidez do 
seu espirito, pela auctoridade da sua 
palavra,   pela duetilidade do seu gênio 

A'"'": 
^V a«/ n^ocioa'do ■ &tádoi,áléin'!iiò 
sulHdo Taiér ijiie lem peraole á| 

d*'i^ciOT^Í:*6^f;uni:M^ 

.i.   -..".-;<'". 

,' Pará prõvà do assenlimento publico 
á^onaideraçãn que o iirustreestadislu 
cònlinuou a merecer dos:Beus amigos, 
bastar-nos-iiu recordar que tornando-se 
desde eniao mais activo e saliente na 
luta politic» o nós debate^ parlamenlu- 
res o sr. Barãn de -Cotegipe sentiu-se 
crescer na opinião e nunca o peso da 
sua auctoridade e intluencia se tornou 
mais accentuadodo que nestes últimos 
tempos. 

No ultimo período parlamentnr,' pela 
8un attitude correcta, pêlo seu senti- 
mento patriótico, pela videncia do seu 
espirito, pela sua lolerancin, pela gran- 
deza, emfim, dos seus intuitos políticos 
o sr. Barão de Cotegipe foi de facto o Qel 
da balança eovernamenlal,. ,        i  u-i 

_A' „.,«....;.-j luLÚ,   a sua habil 
ealralegica pnlilica, á sua desinteressa- 
da e efíicaz cooperação deve principal- 
mente o paiz a conquista da reforma 
eleitoral. 

Mais do que isso, foi a prepondaran- 
cia de sua influencia, que fícou devendo 
a niiçào—a parte mais liberal e demo- 
crática—dessa mesma Th-forma l 

i*elo seu prestigio, o illusire estadista 
venceu a repugnância de muitos dos 
seus próprios correligionários e pela sua 
lealdade foi elle quem facilitou aos seus 
adversários a grande Victoria que alcan- 
çaram, conseguindo corporificar em 
uma lei, julgijda quasi impossível de al- 
cançar-se sem os meios revolucionários, 
aquiilo que era a aspiração commum 
do punido liberal, è o voto manifesto 
da nação inteira. 

Do que pensamos sobre a lei sabe-o 
já todo o paiz e do que somos ou pode- 
mos ser para com o eminente homem 
politico qüê ãqüi apreciamos agora, üa- 
be-o elle próprio e sabem todos quantos 
não ignoram que nelle reconhecemos e 
respeitamos um dos maia formidáveis 
adversários da nossa dóulrin^. 

Como jornalistas^ pòrérii.praz-nos em 

cia das grandes eompanhiu, em (od» aa 
re^iOes do globo. 

E'noqupme vouapoiar.  > .' 
Lei'JiDos á, que eKcroyeu ò illastndo sf .'- 

criDs- Ilieiro . G OttOBJ' DO Seu opuRCulo 
;«BiL<>laB dos caraihLos de ferru :■ ■■^,r:,- ....' 
vr:oPareee que, BSITO O çI*O de.fonfetf;oè~ 
clivi>Bds tf^rréiio, ^populaçflo etcütsa, limi< 
tadas espeiMDças de ira(ego,a biiola estreita 
n3a eacontru (ivor nos Estados Uiiidus, 
|iorque em Junho de Í&Ti, escrevendo p 
ilistiucin engènliairoW. W Evaas algoní 
nuDsellios que da Australia lhe (oram pedi'< 
djs, diz : 

aHa em constrocpão "esta pili^ muito, 
poucos camiabüs da bitola esirêits; única-' 
mtnte.uQi de'cena exténsãn, o de Denver e 
RIO Uranda ateste do MigsisBÍpi. em paiz 
muito Bccidenlido e quasi deatiabitaJo. ■ 
"' (Ha um DH douB outros lambeai a oeata. 
NBO hi um Eó caminho de ferro de bitola 
(igireitanus estados do^riule, do centro e 
do Bul e nem HCí que àlgíim eateja em pro' 
jcCto. 

«Fatiou-8C muito de algamaa liahis cur- 
tia emMaísãchussets, N, Jersey eVirginJB, 
e algumas serBo sem duvida con «iru id as para 
o servido das roínsB ; mus muitos projectoa 
de bitolii c&lreita foram abandanadoi e ou- 
tros passando a mãos de eageiilieíros rx- 
periuniea mudaram de bitola para a normal 
de'} p.e fl'I/2p.   - 

«P^ra o Texas Pucific Railway [foi con- 
dtímãada, depois de larga ditcaasão. a bitola 
e^l^eUa, até prAhibida para oatraa linhas 
pela le^^islatura do Estada. ' 

«Estudo aquetiu paiK, n^ats da que qual- 
qier outro, o econoaira de canjtrucçSu e 
<Í« cosieio, os mellioramenlos dua macfiinas 
e trens rodantea, e tem uhimamente corri- 
gido o erro daa largas bitalas,estreitando as, 
embora se imponham i« cocopanliíaB sacriti- 
ciüs pecuniai'ios'para adaptar ás novas a 
aeu Irem rodante. 

«Ora, sea biloli> de 1",00 ou outra das 
esireilas poüBuisse aa virtudes que stapru- 
qO'tm de ureduzír o custeio, de 'liminuir o 
püso morlo, du augiueotar a Cctpacida^le <lo 
irale^Oi, de ftzer subir H r<!iida liquidJ, 
...i.ín. J..oji,ii.l..".-a;„c. j,l„,„ i ff„f, a^frtdUC- 

ç&u se (i«via de i^zur para usaa iiiiuu, )>..•' 
que fúr^ ridlc Io suppur uiraaada uu drscai- 
dada a eni^eabaria aine'ii:cn3,de rujo acerto 
ilejienda a sorie dos cupitite" qu'empr<'ga 
e qua Km %efti\ nãoBüo garanti IO».H 

O sr. H Biciilliii aos uB^tu tos sobre » 
I'lirgurH dill estradas de firro* ài'., tratando 
da» diffeienttia bitoLüs Urg->s desile ^",1) 
de Brunei utó a Durtnalde t'',44 : 

«EnU bíld^, seudo adoptüdn, deve ser 
uniforme lO menos dentro de oída paiz 
apoia deverá ser empm^ada ai* granles 
linhas de circalaçSo, que eutroncnniío t» 
formam o rede principal, sobre a quil deve 
puder transitar O' mat-^iial  rodante de to- 
ddS. 

«Nu Brazil   a larifura ailoptída  foi de 
I~,ti0, que. deve ser áada p T lei, luvaria- 
velmente, para lod^a aí, liahii que le te 
aliam de consiniircom bitola larga.a 

O sr. O. Baltiãeii, que, por ordem do goi 
verno g'eral, tei e^ludos sobre a «eirada de 
ferro do valle üe S. Erancisuo, diinosen 
relatório ; 
' sEmendo que em casos especiies de 
interesse lucil, ondn a ^nanlâ,a da custo de 
primeiro estitxilecimpQto é a mais impor.' 
lanl-, as liulMs de bitola reduzidas  teme 

lÀreaoluçRo, pofs, de ooiuefTsransa. 
ma bitoU no prolon^mento  depsas vi>a  . 
férrfá^que SBo de-pritõeirájOrdem, p»-' _ 
rec"H.Be>,bsaea1alèin;opniid«TsçOea- de.Mtl'--.',   'V'';, ■■,íI^ 
lidadé''-publica è  caQ*'eDJsiieUi.'''«dáiinlif;;.     '.-.'''^>l^ 
iralivui.i^u^eçíi.noiuiciifl.íÜiíi^rfrópfi^ ■: r,' ..■■J^- 

E adianta': '    '■'''■    "'/'!'{' '':■. ■'-''"■' '■iy-'-'':^^ 
« A.differença entreos orç&moDtosdú ,, f y.>, 

duas bitolaanfto é tâo coniid^ravel.'qu'a , . \.':C^ 
eftab'^leca a preferencia da raBÍ8,reduzida.  ''.  --^'-.^w' 

.•O terreno ã pouco accidentadoe esaa \ '..ifi:^ 
iliSaryii^a^ainda menos-seca, qãaDdo,'ua ,.'' '-''7';.\^' 
lucaçÁo, forem.realizadas aa modificaçOos ~':' KVÍ--^ 
que sao KvélsdM pelos primetrõs/éitudai ■-: 'rA.y.^-Á 
itíitüB.ein terrenos intdramentedebcoabe-- .;, -.■i-VS' 
ciilasè coberto^ademaUBS.. .».■■■■;,       ,'■■   i,--,-";'-   ""^^í 

Continua.Ainda-..'.- V'   ■--',;",:■■ ^;".'--'■'.'''"■'- ,<!■;.;•'; 
« S.B eis círcumatanciii ordinarUB-for- '.'.''#; 

bBBt:,nteque a circulação  ds'eena treus..''','''; '"'^t 

politico, pela sua illustraçío, pelas suas todas as oceasiòes fazer justiça _aoa hp- 
proprias ideas adiantadas, o sr. Bario' mens eminentes da nossa patna e apre- 
de Cotegipe, está iia possç de uma in- ciar com, irnpurciahdade o seu valore 
flúenciaaeheralisadaem lodòopaiz.    1 os seus. serviços.       ^ , 

S fit. 6, como o dissirhbs, um dos! Ao Barão de Coteçipe, acreditamol-o 
chefea.Vdò partido : conservador; roaa sincerameiile, está ainda reservado um 
aparte a oircumstancia, que lhe nfio é grande papel. , 
singular, de ser apparentemeníe como o j    No governo ou fdra do (sowrno 8. ex 

'." ■' ■ phÍBK de.«:-,ConiUp|í.;é s.iMls | 
'.    e.reproTpTal'lwróiaíidÍMle'f m 

(i'de»*p«xònáaa ÍB.quem^ 

:■   : qi£eíta:e^*Míto«^?w*ÍS^ 
v:.:,.4;iè^ÍÍBÍèreÉ«ía^ 
í%-tídiirioíenthDau8lMÍ'".--;'-. ■:■-■yj^;^-'^-'^ 

NlV querem»:ftièr a apoloij^Édò 

litUcior do.«GIo;g».riolí;9;Po^Í|i 

^do»aidMl:ii>w««««! 

são ' todos' òs ' bomens políticos Aliados 
aos doüsgruiid^ paflidos'governaincin- 
taes^ maiitéiiedor dá.^ibstituiçãò mpuarr 
chicèVíO ST.' Barão de Cotegipe < iftó 
cdnsèrrador como ò ar. conseloeiro Sa- 
raiva,' fl pbder]án)OS..aGcrescenlar aiadá 
que é tão liberal como o mais adiantado 
dos libera» que actaalmeote conhece- 
mo». . 

: SeiD'. preocçupa$<i»,r>em preconcei- 
tos,'sém,obáÍiiíàçSo,ft6m_eniperramentò, 
para usarmos dé tim. termo já consagra- 
do, çsr. Barão .de Colégipé^ ante» de 
tiido',0 hoineni das suas' próprias tdéaa. 
'- Eapirito - progressista por excéllencía, 
acompanhando a ÒbniBbte dàs idéaa mOr 
démV'^>fl'^V<>'ò(Íã^'^ i9.'evõluçâeâ 
do'aeu tempo com «ssá transigência há-, 
bildè qúé t6;iii bomèos superiores saó 
ausçqpbTUStV*'«^ ^ (^nsemdor como 
m!Úlos'8Í'-B3o'qàÍísi'todòs,ba:Mnfl'illt]ar. 
tm''«imiÉ«i^VÓi>' oub por éoberencU 
• MUBddfwrpolilbo il(F!ÍB*-|m>^mM- 
tè pòr: lodoW «teâãpmmüuiiliw M|^ 

é uma força.. 
E nü poiilò de y»(á neutral ém que 

noa achamos collõcádos nâohesitamos 
nunca em ' asstgnàlar aquelles homens 
públicos, que' conio. a. ex. recommen- 
dam-séao apreço geral pelaieminéncia 
e distincção doa seus dotes. ' 

B&ilSGRlPCiO^ 
. !-■,;» -" 

-_■_ -lí . -.'- 

Tintaliias cenirillsadoru jio 

^:-:':■'._:' (Coatibati^).^-'. r:-;-.';;?^;,-?' 

'Na queiíto dlslirgaru dai.tttndii à» 
fiYr»:» MUBulfãrBldadd. ò due :di Iti— .... ■^,.^.j,g 

devem ler a prefereociu; <e que nlo me p*.- 
rece adiuissivel é a doiaçlo de vias fítreaa 
de biiola estreita em liubas de intereaBS 
geral i> 

Mais adIsDtti diz: 
■ü' aindii reconhecido que ot grindei 

troncas ^e vias íerrejs, iiue têm' de atri;' 
vessur nm pãizisãõoa estratégia .ml.Uur da 
grande e incontesiavel utilidade para se 
prestarem ao rapldu movimento' daa trapaa 
e material de guerra.' v 
, «-iaviasferreai de 1",00 de bitola nâo 
têm ainda, sob este ponto de vista, coupl> 
ráçao.Gom linliBB de L'',tSO. - _.. 
' NE citando • propósito um exemplo re- 
ceute das extradaade ferro da índia lagje-. 
ta direi : que o project» de tubslitúiras 
lintiBidê bitoln eat»itaÃâ exiMeute» e com- 
p tut da mesma fôrma ó resto da rede prin- 
cipal as coDunonicaçÕés deale vastiisiiao 
ttrritoiiOt psfà,poupar milbfies de libras 
Btetliuaa eia despa^as de priiaaíro estabele; 
cimento, foi iTgimenle diicniido nDÍDsti7 
tulodos engenheiros civis de Londres, es 
iiiial repruvadii, votando pela reprovação 
2? dos uiis notáveis; engenheiros - da In- 
glaterra, Contra 10,'qae'defendÍBfli a redoe- 
(40 da liirgura das vias lerrèai.» -. 
' O epgfnüeiro Pimenta Buanb, .énearre- 
gáuu peio goiarnõ geral da e»tud»r.o pro- 
longameoio para-Mlllo Urosso, d«a- Off 
seu relatório esta opinião ;. ,-     > 
V« Tauto ■ estrada de f^rro D.' Pedro .II 
i:pmu-« UVS- Paulo esUla caractetisadaa 
péiasuK posi;ãõ no paix como tr()ncoB:'da 
ihitiias ramifisaçSea, .que jk 'come'can^a 
kfflflir.eóioirraádo virão.«ugmaatáéliu 
Uut« doa~lasJMCUvos tr*fflgoa.t «Oja mo* 
«Ítnánw:i-:ffcalBJ«:«OBidtraTtlia lutara 
nlo reínoto/ 

BB ' façft com movimento .ma dera do,   i-or ' 
motivos   de. economia'do"itrafego, peb S i- 
inenós devem ser propóiciouadás maiores ,; . 
Qbrnmo'lidadea aos paaaageiroB,- que.serio .', 
obriffadoa a tao grande jornada. 

, «Porém em circumstanciaHMtraordiiia-    . 
rias telves qja nBa 8Õ a  velocidade dos 
treua t^nhü icuita iiupoTt«uc|a,qi)a a bi 
to'.a estreita nro posaa preencher.'. 

.    08 transportes da trapBa,.BBB|m como o. 
material de guerra,   tantii pan o einiêi- - 
cio como para a armada, eucontrarlo na- 
luraliueute mais fucilidada em.] Carros da 
maiores d raeusOes e solidez. » 

Accrescenta maia ; ... 
I Se nBÕée tratasse de uma via ferraa 

tSo extensa, e que ainda pa>a o futuro se 
tornará ffl>tls desenvolvida o o aeú trnfi-go 
mais iiuportantu. a conveniência da adop- 
tar se a oitoLa mais larga ttlvex Dãp.foBsa 
ifta sensível 

cMasoccorra ^ne os inconvenientes d,|t 
baldençflo r^BuUwute da diStrençti de., bi- 
tola, a-^fite caso, aiada sRO mais deavan- 
iBJosBS; SHsa operação, eroquanto B« 
truta da cargas, ciijü ppso pôde ser Biibdi' 
vidido, ikBo serã mui difBcil, porem deve 
aur IUBíH custosa quando ae tiv rem cir 
cumstancias RXCraiirdiuaria!) de trauspcr- 
l.nr uriilUitriB do irrps»ri calibre, ma bines 
para sereiu lançadas noa.rios Pamnsbybai 
Paraníi, Taqiiary, S. Lourengo, P.'quer, 
ate. 

aCoDBÍderando,puÍB, como conaidero, o 
priLiJu^HioeDio du «atruda de ferro de 3. 
Paulo como a coutinunçfto eu umi via do 
1' oMem. creio que sorh maia RaiiVHiii>*n- 
te ser udoptalaa bitola mais larga UH 
aud coustr-icçao p>^ra quo malLior satis- 
faça QM ãuB a que se destina    » -^ 

Petaezposiç>iodos homens competent 
tea nesta matéria fica clara e teiminante- 
meuta Condemn-'da a bitola de lm,00 para 
B esirada do Aiu Claro a ti. Carloa. 

A estrada de que xe trata nSo é de iu" 
terease lucal, unicamente ; é o prolon- 
gaiiienlo de uma linha geral,[ que deva 
ir.ter às fronteiras das republicas linii*. 
Irophes. 

Os terrenos prfstam-se perfeitamente a 
traçados para bitola da 1m,8D, como foi 
provado pelos' ciiudoa da cumpaohia PaU' 
listu, da commissKo do governo provia- 
cial e também pelos do engenheiro Plmeu* 
ta Baeiiu. 

Ãl&m de Iodas estas cansideraçUea devia* 
se ter em conta   a   opiuilo   da provinola, 
que aduptou sm Bua asaembléa prbviDciat 
m lei de9âe Aibrllde 1880; quédeterml 
noa H ^ art  4* : 

N A bitola do tranco será   a miBmadlr 
companhia 1'aulisla. » ' 

tTéngenbeiro Pimenta,Bueno, tratando 
dessa assumpto no meoãíoDado relatoriOt 
nasiiD se eanunciá :      ,- ■■/■ ' 

< Neiaa época, bm que tanto, n dÍB>. 
cutia a preCereaaiai. da bitoU^eütreíta, • 
que repercutia éra 8. Paulo com suceasso, 
IrstoU'-sfl dè estender a linha lerrea ds ' 
Santos a Campinas até Ri^r Claro a K emÁ' 
preza^qué se organisoucom capitães par- 
ticnlares, aem garantias de jorõs, resol-. 
veu esse prolnugamento, mantendo a unir 
formidade da largura. -  . , 

« Meia tarde ainda, com capitães^ (wrti* 
culares e sem garantias de jiirôs, projee* 
lindasse o  ramal  de. Mogyrguassa, es- 
tronoanda se nalinbado. Rio Claroi^para 
cujaconeeasBo.o goTamo-provincial'.wti- 
puloii a bitola dei' ÕO. Os nõyda iMllMarr. 
GÍonaríos,  que obtiveram á trauférênèiÉ!/ 
desse   prÍTÍI>-|ioi. eonsagairaBti-nodiBcá-' 
çjjea DD contraciQ.: pará^elevareairá piiola' 
do  ramal a   1^.60. coDtittaan'do assim;•>': 
mánter/';a meamk;'largura''dÍK.'vÍB>ríáar>; 
pal.   .  -     ■ .■...,<:■"--:; ;.-"-V"--   ■ 
! '■ Êoí visU destas factoi .Bio .refta:dãr;: 
Vida qiie sa^ireooBbece'-'a >6»v«iflneia'dé 
aâopuf-.á.bitola-m«iii,.Jaiíi^':-;eaí,o«rtói.; 
oásòi; on;i>elo'inàniu;.qua,i;.aaà:saapr«(^^.^;^.'-:^r;^ 
convém'iaienraBpar - "-"--:■*-'»-'•--'---^ a- éastiBáídad* 'd*;- 
lÍDbB,'r«diãi«dài'k largura. ».■.' ■U:[-";'^\'\?^^í 

A' ópiaiao da' pravtDait. prafarisaa «v r^^^Kl^ 
bltoU^ - Ur|a;i:.4a.^lM«;: ;ilMíaÍMÍ<M}f}:^ ;^i^ 
ta^bam ao-WMlUdoiibánorir^H»»*  - 



'■'■[^ 
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Xhhlt fftvoravcl i bitola :Urgíi do que h de 
l«.00. 

Esta proposição é de facil veriBcnçao, 
estudando se os balancetes das duas Imbua 
estabelecidas era trafego uusta proviacia. 

Vejamos : 
r Eríraia de ferro dt Siníos o iundialiy 

7f,594 kiloniptros. bitola l».6(l 
Receita ie Janeiro a Setembro        3-?™-S^Í!?iIÍ 
Despe» Idem 1.020:8858130 

Síldo l.H3:089S380 
BeleçSo d» deipeia para ^ reeeils 39j0 «1° 
f Estrada de forro da companfita de Oene 

"   225 kilomeiros.bíloii 1" 60 
Receito de Janeiro a Junho l??;^??^?,? 
Despeia idem 3U):811Sltil 

,    .  s»!do sn^omm 
Relule d4 despeia para a receili 35,»1.1° 
3'SstraJa de ferro da eompat^kia i]ogyan:i 

I3U.4-10 kiiumHtroi, bitola l",(Iü 
Receito de J.neire a Junto Í^ÍÍ^ISÍ 
Detpeza idem 22lWl20|i:iS 

Saldo "l84:ia'iS7U5 
Re'icio dft despeia para a reccila &-),! i|* 
4* Estrada dH ferro da  eompanUid Itaana 

87.500  kiluniftrus, bituU l-,Ol) 
Receita de Jaaeiro a Junho 110:599iS39Q 
Deipeia idem H)8:a-^SH90 

Saldo 2:9!i7í0U0 
SeiajlD dl deineia para a receita S1,S ,\' 
Kaviaet da ílaana : do Haicy a Capwtfy 

45,033 liiloiQylros, bitola l^OO 
Do Capivary a Piracicaba 

45,620 kiOinetros. b^toiu l-00 
Receito de Janiiro a Joeho 8::33ÜS330 
De>p<» idem 82:300S8UO 

Saldo 5;' 95S170 
.Relação da despeza para a rcceila Sl,l .1° 

6" Eitrada ile ferro S. Paulo e Rio di 
ianeiro 

331 kÜDOíPtroâ, bitola f.OO 
Heceitode Jaaeiro a Junho >)05:531g330 
Deipeia idem e53:B3ãgti01 

'4-, 

Saldo 251:5S!g5S9 
Relaflo da despeia para a receita '^2;i .|° 

6* Eitrada de ferro da companhia 
üorícabana 

144.61'Hilometfos, bjtold 1",00 
Receita de Jaaeiro a Junho ltI2:331$7.'iü 
üespeia idem I37;113si89 

Salda 25:2]8S2nl 
Relaçae da despeja para a receita 81,4 ■[. 

Tae9 sHo as provas acabruolisd-^rai can* 
tra a bitola de I'.OU eucaraJe sob toduN us 
faces. 

Mss estas magnas questões da inler'Sse 
publico nBo foram eatuledas pelo governo 
imperial nem peb SHU dt^le^ado nesta 
profiucía I 

Gcsprichu Centralisadiir, a mesquinha 
CcuvtiQieucia partidária, coaspiruruiD-ae 
contra as Qobres aspimçOas da prov.ncía 
de íi. Paulo 
-. Agora laeetS'i obreiroj pygoaous, plan 
taudu uo pujantD siíjo da pátria os Citrcitoa 
e Hcanhaclos filetes de feriii. sabr» oa quitei 
toiarâo lenta e fragiimeute os v^goneies 

.(JabitòU'del-,00. 
. Com fssa cbra imperfeita eondemiiada 

pela civilisiçlo, retarda-se o peD>um;nto, 
strophia-'aQ a intelligencia e D-:torva-3a a 
prospHridide naciouul. 

Náo convém  ttu   governo ci^ntraliaudor 
fia a província de S. 1'aulo dtmiulif r^ipi* 

«mente, e por is^u   a obrigam   a uneitar 

moderoH. 
. Todo o mundo civilizado truta de uni- 

formigar suasliobas férreas, a só aqui ncs< 
ta piiz o govevQo ordenu sua iat>^rrup;fto ! 

Na . lagtaterrK, quanjo pala primeim 
vtSBe encuDtraram duas estradas de f-Tro 
de larguras iliffarentas,  ergu-tu»se um for* 

. lEtdavel protesto, porqua aquelle grnude 
pOTo,.eíiiiuentoaieDta pratico, viu logo pru> 
fuudameute abaUdo o eeu podr-riu Com 
m«r<ial e aeriamcote ameaçadas as suns 
industriaa. Parlamunto a governo foram 
•Dtfio cocppellJdos a tomar provid>-ncí'.is 
para a unifarmisHÇão des linhas de ferro 
intírro.mpidas. 

N ■ Brazil, t<stas magnas qiiestflcs pas- 
sam desapercebida^, e os governos, certos 
da dpcilidade a mausuetuda do povo, «x 
pedeEQ decretoã esíriptos ca prie lios a men te 
paraamodersr.o teguiar o progresso na- 
cional I» ,. 

: Uma linha de f'^rro corUda é  prejuízo 
de rendaa, dapreciaçaenio: ^e tapitaes e 

..porda;dô leoipo.;;'':. ■,■^■.■■, 
,.,A ini vontade do governo central, si'tis 

^kvrroã propositaei» oú ãgua . igoorsncia 
imperdoável», causaram til impressão Ue 
flí-gMtbna proviiiciá qüe,V^q'uBníIu flUe 

-.'pTKisÓtt do iúiílio'd». Co'mpáQbia:Paulis< 
ta/'qtae'e'snoeia'ciu da'altocritério e áffei- 

^MMm ::^*^ 

ta aoi grandes' aomiDettimentúa, para a 
construcgão da estrada da UiitioGrüsso, 
ella. em ronniSo d^ 3 de Maio, approvou a 
eeguintu indicação do seu presidenta dr< 
Suuíia Qutíirüz Filbo, corno resposta à 
consulta daquelU governo ; 

a ACoaipatibia i'aiilista poderia entrar 
em hjustaa cooi o governo a respeito da 
consirucçSo da eatnida de ferro para Uatto 
Grosso, se já não esliveass cortado o pro- 
loagameut'j da suu liuita para Araraquara, 
com a cuncesaai feita k omprea» da estrada 
de füiTo de S. Carlos do Pinbat; depois 
desta concessBo, porém, não é possível a 
companhia peusur nisso, t 

Esta iüdicução foi impuguada peto dr. 
L-us do VMsodUCelloa por entender : 

uque nãu se liovia Jur resposta à con- 
sulta do K''»erno. a qual uBo se podia con- 
sidoriir sérian. 

(JuH dura piiniçfio iufligida ao governo 
pelos |ro|iri.)â ca rriligiouarioa pulitios 1 

uTuriiiiiiü osw ussumptojj, reproduzindo 
o que diSsO o honrada o illusire conselliei- 
ro Martim Francisco, uti câmara dos depu- 
tadas, em Ü8 de J ulbo de tS80 : 

a Pedimos ao governo unicamente, e 
acredito ostá disposto a conoeiior-noa, qoe 
noa deixe fuzer as estradasse ferro com 
o üoSjQ exclusivo risco, sem' garantia al- 
guma, sem subííQçüo kilomdtrka ; e que 
simpl^isfníQti! consiLia, em preguemos oa 
uusaus capitães nesms meios de conducçBo, 
tao proveitosos ao deseav oi cimento da la- 
voura e do comraercio » 

JoAQuiU FLOBIAMC DE GODOV. 

[Contitiúa). 

'■''"■■■■:-'I"--''V ■^■'-"^^■-'"^*;;-^«;V;-i..---' :-"--"-,T-.r 

;;'■■- ;---,\':  :";..,^:.'EDpARiJO,;::~>;:^,;:-::-í 

■;S""':'- ,';■/:;■■ ■/^;;^;vir""-'; 

,^-._ ■UmMLfanoQ-fi-ilofi-viò' paliido- co'ioo' se 
^'j:-y.^%'-l4ÊÍi^'^tfiifíéÊ rrevelaaaem. um'perigo.:.E'-.que 

'■.'DÇia UçID mi õaU.MÕ)pre.dispôs- 

SECÇiO LIVRE 

4." districto 
Cumpre-me agora agradecer a todos os 

eleitores do 4.° distrcto que honraram-me 
cora seus votos, e aos amigoi que tantos 
aacriflcios ãi-ram em diveraa» localidades 
em favor de minha candidatura. 

Offere{0-lbea meua serviços nesta ca- 
pital, ^ 

S. Paulo, 26 de Dezembro da 18SI. 

RoDRiso A. D& SILVA. 

AdviDbagao 
Cem pombas oão somos nós — outro 

tanto do nds — mais a metade de nds, a 
quarta parte de nós, e vós Gavião, cem 
pumbas seremos nós. 

SENTENQA 

A boa fã do commercio  não permitta 

uvr.í-fl^. tííUeíff e esífl algnam t 
Siicet hoc negOGíum, 

Buquira, 36 de Dezembro de 1881. 

'Regulamento para a inscripçSo na com-ida 
do prêmio—Derby Paulistano tOrea- 
do pela aasembléa geral de 31 de Jililho 
de lH8t. que será disputado no mezMe 
Outubro de cada anno, na distancia \de 
Id09 metros, uom o peso da 5'i 1/2 Jci- 

' loa para os òavalloa e 51 kilos para/as 
éguas: l 

( 
ArtitíO 1." A inacripçao far>se-ba por 

carta dirigida ao secretario do club,-ide- 
olarando a fillàç9o do animal que s»pre 
tt'nde inscrever, cdr, signaes caracterís- 
ticos, dia e lugar do nascimento, l cora o 
attcstado de duas pessoas oaracte^iaadas, 
residentes nesae mesmo lugar       / 

Art 2.* A inscripç&o serà.feitaaté 31' 
de Dezembro de cada anno, para^ corrida 
que tiver de lealisar-se três anjos depois]; 
era 1881 faz-se para a corrid'4 de 1884 ; 
em 18S2 para a da 1S85 e asaiirl por dian- 
te. / 

Art, 3.' Nesta inscripçSo, lob pena de 
nuUÍ,lade e perda da entrada,(só á admia 
sivel o producto nascido no Pjliiz; no anno 
da ÍDscripçSo,~ contando se ^ anno de 1 ° 
do Jullio, segundo determ/na o regula- 
mento das corridas do club. 

Art. 4.' A carta para/a inscripçílo sob 
pena de aer inuiilí5ada,^erá acompanhada 
da quantia de 2U$i'0yda qualo portador 
tem direito (^ cobra(r recibo. 

Art. 5 o O pro^Netario qup quizer des 
obrigar-se da roífpoasabilidade de comple- 
tar a entt'ada^em direito de declarar de- 
aistenoia (forfait) por carta dirigida ao se- 
cretario e comprovada por um recü o deat' 
ou do correio. Se a desistência fór decla 
rada no anno hippico da inscripcSo, tato ée 
at4 30 de Junho do anno civil immediato 
ao da inscripçao, só haverá perda dá 
quantia já paga Se fór no primeiro anno 
hippico seguinte ao da inacripção haverá 
obrigação de pagar mais a quantia de 40S; 
e de 80S0OJ se fõr no segundo anno bip' 
pico. No terceiro, isto é, no anno hippico 
da corrida, o inscriptor Seara responsável 
por toda a entrada que é de SÜOSOOO in- 
clusive a quantia de VOSOOO j& paga no 
acto da inscripçfio. 

Art. 6.e A inacripçSo ó transferi ve 
pela venda do animal inscripto, conti 
nuando porém, o primeiro propríetari 
comj responsável pelos pagamentos n 
falta do comprador. 

§ 1.' Por morte do proprietário pode- 
rSo oa seus bei:deíro& sustentar a inscrip- 
çao r>u retirar o animal, sem a obngaç o 
de pagamentos nem o direito ás quantias 
realísadaa. 

Art. 1.' A, morte do animal inscripto, 
provada com o attestado de duas pessoas 
insuspeitas, isenta dos pagamentos afa- 
zer. 

Art, B." Nso poderá correr o animal 
auja entrada nno estiver realizada, bem 
como o animal pertencente ao propr etário 
que n&o houver pago a entrada ou desis- 
tência de oittros anímues inscriptos. 

Art. 9.' Qualquer fraude para aubsti-1 
tiiir um anima, por outro, além de impor- 
tar a desqualiücaçao determinada no re- 
gulamento, será motivo para que o pro- 
prietário ãque inhibido, por decisão da dt- 
recturia, em processo summarissimo, de 
.inopratuin. Auisnu anim^iAs nas corridas do 

çáo que lhe conasgramos, por isao mesm» 
qua somos com partíciilar estima, 

De V. «.    ■ 

, Correligionários e amigos dedicados 

Joaé Francisco Ortiz. 
Antonio Lemes Barboza. 

Antonio Lemes Barboza Junior. 
Francisco Lemes Barboza. 
Manoel' Lemes Barboza. 

ií<: Joai Lemes Barboza. 
Custodio Lemes Barboza. 

Lourenco Lemes Barboza. 
Francisco Ferreira de Mattos Pinto. 
O padre Antonio Caetano Ribeiro. 

d E outros que, por ausentes, nSo as- 
signaram. » 

EXONERAÇÃO—Foi exonerado, por 
acto de ante hontem, a seu pedido, do Iti- 
gar de escrivão da collectoria do Jaboti- 
cabal, o cidadão Salviano Rodrigues de 
Carvalho Junior. 

JANTAR POLITICO-Do Amparo com- 
municam ao Diário de Campina4 : 

€ MD dia 26 do corrente, ás 4 horas da 
(arde, teve lugar na cidade do Amparo, 
na caaa do ar. dr. Francisco Antonio de 
Araújo, um sumptunso jantar, off^irecid» 
eo eleitorado cunaervador do município 
pela directoria do partido.   - 

Estiveram presentes mais de 60 pessoas, 
pertencautKS ao partido çoufervedor, e no 
quasi totalidade eleitores da parochia. 

Esteve também presente o sr. dr, JoBo 
Gabriel de Moraes Navarro. 

Muitas saudeçOíB foram f'litaa ecalorc. 
samunte correspondidas, rejnando a maícr 
harmonia e mutuo affiGto entre todos. 

Duruti o jantar até ás t> t|2 dit tarde. 
A' noite teve lugar, também oa mesma 

Casa do ar. or   Arauju,  uma bem coucor> 
rids e animada aoirie, que durou até m&ía 
das i boras da noite, com  muita anima 
çBo e alegria. 

T^nto o serviço do jantar como o da 
soiree sBo dignos de todo o elogie. 

Üa convidados retíraraui-se penhoridos 
com o benevolo acolhim>-nto e constantes 
obs quiosque receberam dosr. dr. Arnujo 
e de aua exma. família, * 

NOMEàÇÃO—Por acto de an(e-hon- 
tem foi nomeado escrivão da collectoria 
do Jaboticabal o cidadão Leopoldo Wen- 
cealau da Alvarenga Rangel. 

CORPO DE PERMANENTES — Foi 
mandado recolher ò tenente José Ray- 
raundo de Azevedo Uarques, ví^to tar sido 
«leito ugeuta du conselho econômico ad- 
ministrativo do mesmo corpo. 

NOTICIÂniO 

Clab de Corridas Paolistano 
Previno aos srs. interessados que está 

aberta a inacripçao até ^1 do có rente, 
[lara os productos nascidas no paiz que 
tiverem da disputar o premiu —Derby 
Paulistano— em I88â. í-ó serão aceitos 
para r saa corrida oa productns nascidos de 
1 ° de Julho proximo passado até 31 do 
corrente A inscrípçSo deverá aer feita de 
conf rmidade com o regulamento abaixo 
transeripto, confeccionado pela directoria 
do club, por aiitorisação ;da aasembléa 
geral de:3lds Julho de 1U81. 

, S; Paulo, 13 de Dezembro da 1881.     .- 

■   ■'-'''^•"'.^■-^-l^-- ■ ■ ■ Oseóretsrio,' 

para Bnmbaim.ou Calculti, qnem demoala podert 
adiTiDhar.|h'é i]otíienri. Pur^e tailb luvenies de 
déilarfdra.ijiná' «íntéria.dè mllbài^.ds lícu T ~ 

' r-Porqáea mania dâ!b conieriares pâdefiier 
com que Doi turfaiD ã-psicoço..'. replicou Haaolh 
nuitu rudemeiite.-' ■';. ■■' ,7: .;:".,., .;..-. 7 ■,. ■ • ...i" 
■ ■;—:Poi(Brab'àrã eaamique'o.meui'o ÍMlltr ala 
«é^detmaacha.'.; iiifiBtlu Beniotéadj;' a act» con- 
tínuo.'.arranco a-o du'^Í6i''da:'L«iraDt<>; a lèr 
chad^o D'uai'eicaninha da segreda da aecr^ria;' 
.:.-;— E' uma;iulicede marca maior I ditw HaflõlÚ 
cedèodu.á violeácia. Deus.quéira qué aoi ãiocós- 
.le'ura.-'.'" '■ '■"."   ■;>.;". .' '-'''-. :■ ". .~.^-■- 
.vE ieniifelmealepreoccupidoe coãiriríádo, pn^ 
»eguiu - ba. tareb' de'. dewngaílar ãajoia*!:!: cora ■ 
rapidéi.da.veroideira lidrlõ, impaciente por ver 
deatiutdM.osveiüipasduMB delicio.,';, . 
''.;FiãdDÒ:lrabalÍM:de:dútrai;ão,--fará<n-'M'difb- 
reates piiCoteÜ^caldadoM ÍDenie guardadas. Neàbãm 
detlat^en :ttò.:vülarnoMque olo^ièpudéiW'Better 
DO t>oltO:;-e comtúdó o meaoi valiow,~iepreMalava 
milham de lirai. -■.;.■";. ' -.:■■■■■..■.■■.: . 
'.'A'a, jln horas êtUva lado eònéialdõ,;«' o quarto' 
dõéáTÚhelró em.oadaae.piteciacomámaómejoa 
de'UdrMi.:,;0>i;féa^'ã»eeio.ê»'adodiut<o.'deaa 
ricáiMi^a qneiD.iilo.UlBncòminodiifàdM.'. 
^Lóurabgo TrtinHlf•â;-^|áhilido>>r^alú 
ereta,' que cómiiiBbicaTirdir^etsawnté om qaãrtó 
com o do'H ppMto'siDo;^ O. catálbeifo",!)!!!!», flõw' 

eóiriÍMikvqM|de'^b»írf«ailorniHs^iiMloàiibi 
à.^ü^rrnãéa'^ pòoe» iím-pi^\Sm láfèintariuãèãt* 
ttdÃ^:i»'í»&MÍ''Jhr^MÍàtaí':fãtbéií tonava a 
'aMf:^".vã;,stntüi:ftff^ã^^ofróinó",e|ip»je 

eM^vM^'^riLMa<ft:'>TálTBií>«ri«iB;4arn(Bila; 
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MANIFESTAÇÃO DE APREÇO - Ao 
sr, dr Antonio Prado dirigiram alguns 
«leitoras da villa da Bocaina a seguinte 
manifestação de apreço: 

■ Exmo. anr. dr. Antonio da Silva 
Prado. 

I Oa abaixo asaigcados   eleitores da 
villa da Bocaina,  offerecem ar. ex. um 
voto de apreço, consideração e admiração, 
pela attitude com que se manteve no pri 
mi-lro e sagundo eacrutiuio da eleiçSo ge 
raldeasa capital. 

«Se a eleiçSo nSo fosse eivada de trai- 
ções, seria, por sem duvida V. ex..o legi- 
timo representante, por isso mesmo que 
no meio de lutas, deaigaaea, ainda aasim 
nao Scou v. ez. aqnem do seu oontendor I 
Quem,, pois, de boa tí, ousárò dnvidar qae 
0'triumpbo moral pertance a v. ez. I 

«'Aceita pois, exmo ar.-^estamanífes- 
taçlo, como TJva «zpressBÒ da cõnsidsra- 

quando eú eilou.i pi... Vae acordai-D iómedla- 
tameote, e diierlha qua veoha ji aqoi... 

Qcmdo retiroa-ie-viiivelmenle afflicto, o di- 
aeado para romiigoj 'qoaípqr coita:iieahuraadeite 
niaodq qoerU.eitoç ntfpellB.do Lour«n«>,. qua ia 
deíMlo apanhar t*nrÍT«l raprehiwio;      ,. ■     - 

Dali a ama hora eitava o «iralhWro Beolniêndi 
D^Mii Bienpiorlo. Na phviiononia nlo » Ibsiíoi' 
uva o- min^mo. Indicio de canfaçò { Miavá sério, 
,B«.,tiio.peHurWo! pín«tivor«aabio«minoi 

^mU»,da.MBhatõein de aegoelot.-r'.,   ,   ... 
- ^na.Dfalidftjiwta bóm-oosUMoüqàátroiw-' 

^ •"*?«? i"J»«l'«tamante, mat mandoa'eatrar 
"rai«>!vW» bartaotóBieota. mat vasildo, e oin «oi 
irinoaquella menwi iutanle. Tinha.prew!dê Ib» 
faliam i»rqM,,^rfn;B»^lU;jMaí«Ittpõto. 
unda.;nta;naada49^ por cante dt dá ilM ii^ 
Unteioegpiioa-|!a;Soaarfé,,^C»^m«è»E 
P*'*^<>aaempeQbar. DtDa.mitafa «Mcial-de'BealB- 
lenili. ■-"■,-■' ."■-').■-■'   -''- -'-rjfi'''      -.-■ ■. 
:;^EnliqT Ihé p«'rgonl<ia' ocaralbãiroOracio,' 
mil o VIU; m alguma coiia.T - .  '■ 
■ ■rr-F'* í?''e ;f«.„in«nwlòrii. acon coulnadá; 

..—rttolhê(aIUdisaó.:..Befifo-iBe tqaelle oo^ 
tn»Be|<»eiodoFfaacavilta-v;;.: .^-: ,->o 
•^;—ahl-almv^; SnabalnVo.' Ghama-M realotni 
l«:Fraocavilla,'e'DÍa.if(Rbui.'.'.-. ":":-,í ■ . ..-■■^ 
:-;*^.^^'*Í2-;'l"-í P^'oba^nMBoriaiMoloebia.' 
oÉfalííD«Bo«tL6,nmiioiDeaap^òãto.- ■ '- • -■' 
CirS^Se»aniiw»i:ín*idàíj;é«a'ekamãtf.^^^ 
4avto,-«>Ífi*^dM«-aBC<»eetU.--í->■-■■'"-; ^. 
;-,— DosMiba IMla lènibraca-nM) eu MiríciUãea 
te.ifilemjwMrtaáTp;"'^-'--- -■-:.-.-.. 
..:irT««!&;i.«ttJni»».,'-.,      ■-.-^v-v.^v ■■-.■,■ 

wétiÇOMjtBéiate-lJwfòWo Bnwçtl«M.'qMa 

OCAFE' D3 MEXICO-0 consul dos 
Estados-Unídos em Vera-Cruz dá uma 
idéa bastante sensível do augmento da 
producçSo do café no Mexico, informando 
o «Uemocrat» de Nev-Urleans, nos se- 
guintes termos que reproduzimos do «Rio 
News» ; 

■ cm luu», quando tomei coutado con- 
sulalo em 'Voru-Cruí, o vaior do café 
embarcado para oa iüstadoa-Unidos subia 
a $ S7I para o anno que ündára a lO de 
DezeiLbro ; e no corrente anno o valor do 
café embarcado para o mesmn psiz será, 
quando menos, de i 3,00O,00U.> 

COMPANHIA  NACIONAL DE NAVE- 
OAçAO — Demos homem a noticia de ha 
ver »idú adiantada a sabida do paquete 
Aia-Grand«, do porto de Santos,  da  31 
para 39. 

Expedira o govfrno esta ordem com o 
fim de evitar a accumulaçSo de mais de 
mil immigrant s que se achavam alojados 
na butpedaria de imoiigrantes da corte, 

AS LÂMPADAS ELECTRIÇAS DE EDI 
SON—As folhas fluminenses trazem de- 
talhadas d e^cripçOès das'experiehciaa que 
furam feitas, n VB do correute, no p^a 
cio da Eipoãiçflo- da Industria Nacio'nai 
sobre as appIicaçOes praiicasdas lâmpa- 
das de Ediaon.    ■ ' , ■ '■ - 

Ficou provado que uma'; meia luz de 
Eliion é mais que aufficiente para illumi- 
uàr quNtro caizas^de- cowposiç&o typei> 
grapbica*-..;      ;'.]-." 

Fizeram se máisõntras:exparienoiaB, e 

Eodetia baver nóbeced Mandracchiaque áélein- 
raue d'umi hiitoría jt tloielhat^ ' - •■:■ 
Bem... disse o.cavalheiro Oraciodãpbüdao ter 

escutado; ha.ainda iima coisa que eu'nlncnaiegui 
comprebender, inasiiso flea pDrminhaxoDti/.El- 
|aja;;pmmpto:parapartirdaotn)enidoisdíii pari 
Jparii e Undrei. Agora.pMe rélirát-»e," qoeen 
.toD determinar qiis-Ihedlsm nma eraliBcadode 
ciaeoenb,liras.-: .-, "i^.   ,?    -.' , ■.   ■•■ 
" O hoqwnÜ.munnuron nn uradeêimeotóe rali- 
"Í.-»»"Í««*P?<'.jue, afloaÍTéra muito uelbor 

JfM«»*>fda, do qoe enprasaryM n'ontro ^qiiêr 

' P>t)Uàü^BenÍbtendi, CMQ quãtopauasãesòr sò- 
^^ te''''«í^^P'^,'?^'*>íSldíí1lf'«íí 
Bnbi»Mlle_i»,paUeete>da praça de SánCaaiauõ.' 

E-fpíis&sr-íí^sasr^^^^^^^^^ 
«>»^:«: própria niáeria.atrtíndTdel^nSSiãiea 

po pais add^a,-á-Jjiyt*Mda"'ra-'SS«wSNV 

distríbuiram-so impressas mformaçSflB, 
que ddo a esperança de que, dentro de 
breve praso e mediante melhoramentos 
insignificantes, venha ailluminaçao éleo- 
trica substituir com grande vantegem a 
ílluminaçau à gaz. 

A luz, diz a Gazeta de No(KÍai,« foriie- 
cida por um pequeno fio, quaaí impercep- 
tível à vista, resguardado por uma cha* 
míné de vidro li«rm(jticamente fechada. 
Da sorte que pôde funccionar, íato é, 'AC* 
cender, denlro d'ug'-a « fornecer tima.-las 
cujit iuteusidada é apenas diminujdapeU 
difficuldada em atravessarem OS raiosdu* 
miuoaos as grossas camadas do liquido 
onde estiver  emiiergidoo apparelbo. 

Uma outra foiba fo nece ainda estea 
dadon subre aa i-xperíencias feitas : 

u Locomovei i!a  força de  IO cavallps ; 
< Dynamo > ou machioa produclora de 

electricidade puraÕO uiesou 120 meias- 
luzes, com 1,'iiOO revoluções por tninuto : 

Extensa'! de flo flectrico no exterior 
do edificio : SÜOpéSj exteusao do fio no 
interior 360, luzes; 61 e consumo do car* 
vKo no Itcomovel 100 libras por hora'. 

Cada luz dura 600 horas uómfnimo.'» 

CREDITO^iSUPPLEUENTAR -^ Uta 
no Jornal da Córrimrrció: 

« Por decreto n. 8.845 de 34 ilo qprréti. 
te,, abriu-se ao ministério dá fazenda um 
credito aupplrmeutàr de l.&30:302t|OM 
para liquidação daa segiiintes verbasdo 
art. 8* da lei n. 8.9 iO de 31 de Outubro 
Je 1879 do exercioíü de. 1880—1881, a si* 
ber : juros e amortização da divida int«riia 
fundada, 1.2J5:94(1.|92g; estações da «r- 
rfcadaçlo, 127:3&7^035'; typograpbla na- 
ciinal e Dtarío Official, 13«:660I708; aju- 
daede custo, SOtüÜOjl; despeias efeiitüii^st 
inclusive diffeTèa^aa' ^dé cambio, 
2,S06:964SSS9 ; juros dlvtírabi, inclusive 
oa dos bilhetes do thesouro;'commisBfláa 
e Corretagens, 760:000$ ; juros dos depo^ 
sitos das caixas .econômicas a montada 
icccorro 83:3731193.11 .. 

PROCBDIM.BNTO HONROSO —.LS-sa 
ao «Diário do Giáo-Paráa do dta 20 do 
passado ; ■- 

«tebbádo ultimo,, o. sr José da -SíITS 
Castro, empregado da alfândega, encon- 
trou sobre soa banca ütn volume que coa* 
tinha 19:500S am notas do tbesourp, a 
como ningtteni'ó reclamasse, guardsu-o 
comsigo. 

« Mais' tarda, apparecéndo na reparti- 
ção o despachante-da nma casa cbmmér< 
ciai, afflicto e sem atie se toubesú' ond* 
havia perdido aqnellasomma, osriCaa* 
tro, sabendo qne.ara elle o dono :.do di- 
aheiro achado, procurou oaTestituiuo.» 

lUrRENSA—Recebemos O'D.* 30 do 
«Binóculo», semanária illustrado'que: s» 
publica na cõrie. .  rr j. 

O numero que temos praseiite é ibasjtui- 
te interessante pelas suas oaricatiiras: ó 
pelo seu texto. Occupam-ae'.aqnelles com 
humour a graça dos dous grandes acento 
cimentos da cArta : o novo regulamento 
dos theatres, da sr. Trigo de Loureiro e s 
<>xpooi«Xo. loduatrial. ~ O tastoü^obiitoatf • 
alegra. ■ i. 

— «Revista Brazileira», numaro'da-I& 
doporrente Eis o.summario dos bons'ar- 
tigos que traz :, .; 

I—Um estudo da temperamento (contí- 
nuHçBu), por Celao de Magalhaasi 

II—Oarta de nomes para se ensinar.án 
pouco tempo a lér e á éicrever,' figurando 
a província do Brazil, por 'José Jorge Pa- 
ranhosda.'-ilva. ■     ■       '    ■■ 

111—José da Alencar, perfil littérário 
(continuação),  porT. A. A aripoJunior. 

IV—Pesquizas sobre oi primitiTos hábú 
tantas da America .(continuação:-por-J. 
Z Rangel de S. Paio. . -r, 

V—Introducçao 4 hiatoria da liftenitn* 
ra brazileira .{continuajfao), põr'''SyíVÍo 
Romôro.  . .       ,     , ■ .,. ■ .. , 

VI—O gênio, pelo driBczendoJaoni;^ 

AULA DE MUSICÀ-RÍfire o «biario 
da Mánhan* de hontam:    ''   '   ' ' ■ 

f Oautual meatredeoapélU.daçatiie* 
dral Bened cto AntSo, do-E8pirÍtoiS.ànto 
aoabade abrir uma aúIa de míi«òa,''grá* 
tuitaj.para manini»; qna: a. qtiiiareiii/fre- 
quentap.,.,.,.    . 
:' Aánla faiiooiona iia'roa da AsiembMa 
n* 13, dasSasO hbntf daiarda. * /' ;■ 

■ -■' ■' --■ j\, 

.'■ ■ '■■;.'íS 

^'ü '^,-^'* ■ ""í^ ■ Í-P''««»a .e .fawra eãrte 

' .>.-fl»jM "MiOei niincao.cavalheiro Oncio con». 
pareciá>i;e.mcimo nlòperdla6ca»ll6'de-ades- 
apprffvar aberttmepte; maa> de'anbltoíacMWCM- 

■.■:írT:Efl.Dto,aoii^:pi#,;(iflJodÍndo*PÍliaar-^^ 
010 pwo «^gri^lja á .mití^>ontade.■: TettffS^^ 
piMP.ria,.qM lhe <lBlioo-ni«:ml^;í'íe^ma iJ'fai   . -. -■}$& 
i2[^p»ride,o.qaaBlof(iínieaot,i,.»goriidUíqM    -  r>?' 
peoae^fOi.ai^ -■.• ■-'-■-.'     -    ;-;..;',-.;-",* ■ ■     .-lííJí 
■.-.E,inuW^fCC^»l«o^t;q■í',i^n;^i.■d«^•tt(t,é•ív^ 

nQito«»tMa>pfast^ÍBS:^0Mtóíe'iná1^ii^ ''-fW 

nialeirfl,'íttto,iwedá;iodãInliéM-aelK^-  . ■-WA 

Woi *liUMtiv«'«iiãi-mnlhéífSSõi'^ 
idade.>.ComonsBlo.súiibnlõaeair'aMuLdâ ' -'^~>^ 

.InwidiBirta btíleii:.íi|ofaM;i»Bí^^lffiS:- ■   ■ ># 

penõM' Doa ^ modoaii qw 1 eidaia'i^TeaitMadE'a 

..de.nlthá;-;: Sí^ÍVMü .':^n.'iáft%t 

ltnU'■Bá■,da*;tí-^^■^ ■-^^'í 

fl'-llaã>mjnfB>;:e;DO èãiar i 
TivWó ^Mjrnáca.;'bõ:i(itilâ' 
••:L«i:xv.;-'tfo:lifi«':rido'sucaatnU'>Bá'dãil^-''-'~':'"^'i 

lte'M^^ai-v|ioir.;-ÍMi* Mta 
óWwí»ÍjníflMno;te«pá;ató>. ,  
_^^     .„.!.- ^■■-■íe*^;flw,BaãiB^lrfl^■.;■;.■.^^^ Vv^Ái;«oitüàUi^'-,-«ÍÉÍ'a' 'toa» i 

eoucfiia: 
llúiteve.' 

iati- 
I ano.pwK»*,. 

-^-—r-ri— rr Kwilt nMn •" 

^^S^^^^^É^fe^^^^^tf 

1-. - 



^^^ÜS» 

■ .TELEflttAMMAS DO BXTERIOR-DÓ 
/ jWorMldoOomniaroio» da 37 : V:  ; :   i' 
'^:v^ páriíi;!W;dé;I)ezembro.;- ^■-' '■;--_ 

• «-A,fulhfta'(iPost»,*da Barlim,' p'tblicou 
alguns ártigOTí; aw qüMi,:trfttandi) das 
relaçffes da i'aDta'iSA-com oigoVemo/itK' 
liano, e allodindo ás mánifáitaçasB contra 
Sua.Santidade' LeSo XIIE. em Roma, fas 
sohresahir a sítuaç&o praoaria eirf qua "o 
papa Be TA, è oonrlús'reblamando garaa- 
tias de liberdade para b chefe da igreja:' 

< Os artigos da ifoat» aatBo aendd inuí- 
tú oommèQtadoa na Itália, onde pròduEl 
ram uma tal ou qnalBeniàQao^ T,- 

';...,«, Londrea, 34 de Doiambro. .^ ,,-,„;;,.„:. 
1/^.  4. Uín .tel^egrammá de Sues'annunoia 
' qni) ã' aedlQ3o inílitar, que arrebautou 

''.^.flótrei a3.tropaB_ aquartetadas naijuella ci- 
dade^ foi;reprimÍda no seu deiedvolTÍ» 
inèiito.'.-iC^ ultima hora dava-teaBedicBo 
Òorno'int«írament« terminada. 

< j^ pessoas incriminadas, como caba- 
fãa' foraú présasi' è iÍo ser entregues a 

' oonaêlhoa d« guerra. -» 

-AUPABQ .Ufáenp cDíario daCampl 
naa^dahóátííni";' 
' - « Ná noite: dè 3) para 24 fuglú da cã- 

' dela do'AmiÍBrò;iim«3cravo que na ultima 
' ae^o 'do' jiiry' foi absolvido « doii dias 
depWrSHolhldo de noio a prisSo a pedi 
do de sea senhor; iqu» dizem ser desta oi- 

■aaae.-'-':<-v/- .' . " 
Com'eate j& sSodoúã presos que este 

-^ãnno' ee evadam  da  cadeia. O primairo, 
■ ' para oonsegáir a fDga,''éaeavan'áparédáe 

com um pedaço de folha cortou dous bar- 
' rotei..'O último praticou una abertura no 
muro; serrindo-lhe de alaranoa a colher 
com qiie Üòmiai mas quando dispúiilia-se a 
lãhir.o guarda presentiu-o e pbstou a fuga. 

:, AciiaÃaraninV è; o seguraram ainda 
õom'dousVóadéados que foram por éllé 

■ ■■■ despedaçados e., afinal' logrou «Tadir-iã 
/pela abertura: que'havia feito. 

Segundo nós inforniatn.a õadeía do Am* 
paro é construída de taipa epau a piquee 
sem a menor segurança. 

Seria bom qua tomasasm as providencias 
necesiáiiáspara nSo se reproduzirem fa 
ctoadao^ámdoa.que relatamos. » 

TKtíJATIVA';i>E MORTE—Etôíere < 
«ItatíbaK de; 25 do corrente:., 

«Por uma "certa que lômos, a. qual foi 
■eacrip'u-p.or pessoa qua nos merece inteiro 

. jjrãdito.soBbflmos qua no dia l5,do coCr 
rente o ar. dr. Romairo,   reaidente em 

-Botuoatü, recebau um tiro, ás 10 horas 
-da noite, tendo a felicidade de nSo ser 

ferido pela arma do assassino, que corre™, 
depois de ter desfechado o tiro, entrando 
na caaa de um filho natural do oapitfio Ti- 
tã GorrSa d* Uallo..» 

. CAIXA ÉCÒNOMIOA E MONTE DE 
SOCCOIIRO=0 movimenta do dia 28 de 
Dsiembrã" foi o seguinte : 

CàIXÁ   BCeHOUICA 
17: Entradas de depoaito,.. 
.3:'retÍraiiiÍ3'dè ditos ....    . 

'",■;,-      ■:/, HõMTB-Dl ■soccoaao 
-  I.emprestimo sobre   fn- . 

.  ohirrea , • 
t~ resgates de panhoras • 

-.;„,:■■ ■■:. AMocica ■■-',::.     ^■ 
■Antônio Cijrrô*,,-    .■     . 40 

.;.PfiVéÍrâ.(í(t.:,Gunlia ■;;■■;-.:.'.: ^27- 
.Martiòlio Prado Joniur    19; 

'.. Itttúmo da votação tnnkecUh 
Maittòbo Prajo Ju.iór lOõ 

."■■.■iAâtoníò Oorraa "X 
.. -Pérma da Ciiuba. - 

-.Buurrotil   ,   . ,!V.. 

173 
.49, 
tB 

'Kí^íí' AVISOS 

Da. JOAQUIM PBDRO, medico, operador 
parteiro,ma. dfi S. Bento D. «3. .. 

ro, 8,'j& toneladas, 
Seh^á 
Sanijfa 

.,   '.■"■', ';S.:iSahÍdiú'na:dia,í7Í^ 

■■ / Portos da Sul—[■aqueta br aiilelto Ciaa», carga 
v.Vi£ia gêneros.   ^ .    ■     ",      ■   ■■'■.;-'   ,-'",„i 
.- {PalHiiiulh^ürlgue iúglez  Qusenòl  Uevon.lw 
loiieladia,.c«pltftofieale,earBaCBft;L-      -,': 
■r-^'\.'   ■'-r:-i~.  ^-.r-'        '■'■'- '■'■■■:<::■.--.■.: 

Havre e . eicaias—Paqueta ttanceif.lienti ÍVv 
1,0ÜS loneladu; CBDitlo Le HauthJB.CBrga.carl. 
■-Hlít dè Janeiro. 815 laiieladas, com mandante l» 
taneato £. do Prado Seixasi carga TacloR gaaaroi. 

■  \    '   Honcua aanniiiu .'_   ,,;;%_;{,;- 

\' '.Vaporu Mptrwlái' 

234> 

OS ADVüGÀDOS.-Alíredo Anguato da Hocha 
oii Grarist* AWei Crui, tem.o tsu «ícriptoiio 
Jlia da ImpanUlta. BI (sobrada) 

■■% ■ 

■0:. 
EDITAES 

RiòGnnd 
Buenoi-Aj 
Lassei, Lti 
AmeriM, L 
Nata, SotitV^nipliin • eicalaii—3 da ianeiro 

Itiode Janeiro—'J9' 
itei, R\o da Prata—30. 
Serpool-31 
ifio de Janeiro—20' 
111'a 

Â 

EMPRgSTlUO NACÍONAL DE I«t79 

p.aotdem do illtn. sr, inspector da 
thesouraria^de faseoãa destaprovíncia, 
se faz publld'0, para conhecimento dos 
Bubscriptorès dofditoemprestírrió, tjue, 
na primeira: quinzena do nies de Ja- 
ueiro proxiino fútiíro, pagàinse os juros 
correspondeutes ao tri'iiestre<ite Õutu> 
bro.a iJeieuibro de ISâl, devendo os 
mesmos aübtcripto es, nus termos do 
arLtS das' instrucçOss de 19 de Julhe 
de 1870,'«pre8entar os respectivos cou~ 
poDSi no prazo de oito, dias, a coatãr 
dâs^ data, por ordem da uumeraçso a 
Bcompaábadatt de uma relação compe» 
téntemante aisignada. 

Tbesourarja dã fazendi da província 
de S. Paulo," em 84 de Dezembro de 
f8SI..^0 eocarregndo do expediente, 
José Francisco Camargo da Alvarenga. 

Vaperu i lahir 

S. Josfi, Itiode Janeiro—29i-   - 
. RiüOraode, PòrtoidoSul.-as; .'    .-       , 

tJuunm-Ayrei, ^Hamburgo e escalas-2 de Ja- 
neiro. A 

U vapor Americ<i\en(ra amanhl com cerca da 
300 jmmlgrariloi a sane amanhl de tarda. 

' "..-"-.    \ ..■''' 

Mercado do Rio ^" 
■"■>■ ■   -„.   ■."'.. 

,    ,    '"■     Rio, 28de DeiaV^odalBei. 

Venderam-sa hoalem 1,300 aaccM de ca (A as 
cotBütei qua alaiio lepetimos i 

.' Ãrábá da receber de Paris péló ultimo vapor' nm rico •brtimento d*   ' 

Adereços òomplétos (de brilhatítes,' iíító , meios adereços;   pulseiras,   mede 
brincos,.anneis, bixas, botaasda pérolas, eblxas de parafuro^ pérolas, 

-   OS BRILHANTES iuAIOBES que tem na cidade, mtis bnincoa; que tem 
fogò,;imáf8brilhowÍnacaBádeP. OHIQUET,..:!.  ,, ,   '      ;^ 

Miioa iidereços, brinbos. pulseiras, medalha», broches de gravatai p»rã 
senhoras, alfinetes para homens',-bòtaésde.: punho e de ,.,; 
^■^    cámÍ8aa,collBres modernos,-adereços xpmpleios      ; . / ■ L. 

*"■''■'.   ^r-^v'.j.'-   ■• para orlançaeieorrêates para hoinens-v ,;,,',,/" "'"'':'.X 
.■":..   :v'''^'v ■ ^'-•/Bentórai,:>;;wlogi(»'-,-';,'.-i;,/-;V:;^ 

H:-: 
''■í-t 

Ihia'   ' ,  .■'.);-,í 

Ji'--'""-'^ 
mali-^ ;< :'v;':|¥ 

;-:. ■^'if; 
'■■■^(yX^i 

„■ *í,. 

!• bua.    .    . 
1*  ordinária , 3f|iOO 

40309 
3f6Í0 

Eiiiieacia  346,000 sacou 

Cambio»» 90 d/v.  . 

Subre Londres bancário 21 Ifl d. ■. 
Sobra Loadrea particular Ül B/8d. 

«05»OO0 

608000 
079900 

OBITüARIÒ — Sapultaram-SB no ca" 
mitsrio oDunicipal os aaguintas cadíveraa. 
dsjda 9 dia 19.a 36 de Dezembro : 

Dia 19 : 
, ■ Dr. íoio Ploriani) de Toledo. S4 annol, 

, aoltei'o. Leaao.cardiaca. 
Maria, reoem-nascidá, fiiba da Gnuher- 

ma de Aesis R"cUa. ' " ' 
Dia20: 

Julia, t anoo, fllha do cipitao .Jorge 
Caetano de SònzíCousseiro. Entente.        . 

Bibiaaa   Uairm Qartrudes Rubmo, S4 
•àíos. Broncbíts chrotiica. 

^-iyDialCi '  ^   V 
Uaria Barbosa do Espirita Santo Casta- 

nho, a7aniloai; caiada.- Apoplexia fulmi- 

AdelÍa,4annpB, filha do dr.  Miguel 
Jorge"Montéangro. Febre tjphoide. 

.íoiquimSábino pilbuk,  49,anaoB,Ct- 
8sÍ0.'DÍal)9lÍ8.  "..,';';■ 1.; i- ■ ■   ■■■ 

CÁoni, 80 aaaòi. Hamofrhagm pulmo- 

Ba!Íirmióa,.;Í6 aunos, solteira. Leslo 
cardíaca. . ~. . „ 
- Euiabia UáHá de-Jasus. 30 annos. 1^?* 

:  ^fcíina.Mdias.filíisde Mana Ricar- 
■ 4a..'Catarrh,o,suffoí»ni«,.,.:;:- -./:■,■■;-.;:■;.:-. 
i'; Ãléiindra FafwWdp»;: Santos.. *l âO-: 

■'nos, ablteiro  llsraimo. 
;;';,^*.v..Dia23,::.ív\,.-:,;:,,^.N.'i 

Joiéíeí?<aiàrenòJPlniBntal.;:8p. annwi 
iisoUêiro^ Bryeiiwla; .. :■- .^ :' -, 

Jlidit.a mé»e«,fillia da tenente coronel 
pr8níi^Cf>íaãí;P<íila- f :d«.-Ti)lMo Martio^.^ 

./'/.CohvuirtMV■-'.'■--v.''^.-'-,. ;."..'■;-'.■■.-■■ 

-'-■^■.Hèáriqi^lm^li^?'^^»?^» 
■ .■.4flJ»WÍ!»A»,C■?■iMi(»o.W;•W,P^:?"* 

V- 'ifi«U;aÍ*a«noí. ftiua.d* Darsuhoa Ma- 
'■'^- 'ri* Tiitórciilòspulmonsrea o mêlanterio».. 

;■]  ■■Dia■S5:^~"-;-:;■:■ %^v'e:"- 
;.: -Nio-,sepoltóor^e;cfidswr:^)8;Ba::,% oi.- 

CORREIO 
coNOUCçlo na UALIS 

llecebem se propostas ató o dia 15 
de Janeiro proximo vindouro para a 
conducção de nulas «ntre as agencias 
de Tatuhy e Guarehy, seis tezes por 
inez. 

AdministracSo do correio de 9. Pau 
Io, 37 (Io Dezembro de 1881.-J. F. 
Soarei. 3—2 

De ordem dacamara municipal desta 
capital, chama-se ccncnrrentes pelo 
práso de 3U dias,acontQr da premente 
data, k aprtsentarem propostas para as 
obras que se tem de fazer no hospital 
de vatioloaoa, cuja planta c orçamento 
poderão ser examiuados nesta secreta- 
ria péloa interessados. 

Secreta ia da câmara municipal de 
S. Paulo, 21 de Novembro de 1881.-0 
secretario Antonio Joaquim da Costa 
Guimarães. 30—a3 

BOLETIM (lOIlfflERGIAL 

:;fi-w.r 

: ELBlCXdi^BOyiNCIAL 

W/w^^f?^ 
- SlÍHÍril:dií'U.o1U 

j-^Titò-ila^llillòV-?-^-- 
l^^^?^~~r^^--'::---   Pinh'eifõ.*l«*hado 

UERüALK) DE S. PAUtü 

lasaua dos preEoa'''pDriae foram vendido) ot 
neros enteados bontem na reipectiVa pra;a. 

eiKSHOS NUfOa 

Cafí.  .   . ■ 
Toucinho. . 
Anoi .   . . 
Batatinha. . 
Datatadocs . 
Paiinba   . . 
Uiia do milho 
Peijio.   . . 
ím .   . . 
Uilho .   . . 
PolTilho  . . 
Cari   .   . . 
Aipim.-   . . 
SaJlíDhai. . 
[.eiUJes    . . 
Ovos   .   , . 
(juoijo.   . . 

-K; 

:^ 

-^■:7;'',í!J.':-- 

fl^a: .■"■■■ 

o Parnaso Âcadpci; FaÉslano,;^!^^^ 
Collee«.ão de producçSes ijfricii dos pàetasda Academia de S. Pauíp, 'dewlr^ 

li*- 
■ sua füidaQ&ò alé o pieieale' 

: ■.■PELO:,^-:---.-.- 

if^r 

Or, Paulo Antonio dô Yailé     .iSj: 
Aeha-ge & «endio t.* volttme, detti iotereisiDte piiblia^p  no caciiptorjo do; 

CoEBBlO PAtJLISTAKO 6 Ul ClSt A. L. QlneOSi' .-■■i;.. 

■'üti. 
■'■^■M^-:- 

Preçp-SJDQOO m 

Mercado de Santos 
( Dó nou» cirrupanimtê ) 

Santos, .28 de Ueierabra de 1381. 

iam movimento noaso  mercado de Continua 
café. 

Ealraram a 21 do corrente 

Uatda o dia !• do mac 

Eiisteneia;' .   .    ...    ■ 
■í 

Termo" médio das. entradai 
diariaa desde o dia.l* da tuet: 

No mesmo periodáde ISSO 
No mesmo pariodo dí 1B10 
No mesmo período de 1818 
No mesmo período de I6T1 
No mesmo periódo^dé IfflS 
No meamo período .da 137& " 

ToUlidade^dU éntradu da 
caH deide'l'^deJalbD. até 
39 da Derémbro......- ;v.>'i. : 

. ¥l2,Vi\ kilo* 

11,3S9,1S3 kilos. 

^ 183,000 Hccia. 

1,030  laccRi. 

5,488 sacca 
B,001 aaccaa 

' 4,43< uccai 
4,130 laccBi. 
2,774 sacca*. 
a,1í« saccii. 

AKNONGIOS 

Companhia Paulista 
(aSSEUBLB'a aEKÁL ORDIHUIA B 

BXTRAOBDINtBU^     . 

De ordem (ta directoria da Compa- 
nhia Paulista de tístradas de forro d'oes 
te, convido aos srs. accionistas para 
uma Eseembléa geral, que terá lugar no 
dia 26 de Fevereiro proximo futuro, fcs 
IO boras da manhã, n-ste escriptopio, 
pal'a apresentarão do reUtorio e balon^ 
Qo da mesma Companhia, relatiiamei- 
te ao iemestrea ftndar em 31 de De. 
zenibro deste anno. 

Em secruida aos trabalhos da dita 
assembléa geral ordinária, entrara em 
d scussão o projecto da reforma dos 
estatutos, cujas bases, confecoionadaa 
pela respectiva directoria, de confor 
midade com a dei beraçâo d» aesem- 
bláa geral, em seGBBo'de29 de Agosto 
ultimo, v&o abaixo mencionadas : 

,■*•■ 

J^ RECISA-SE de um perfeito oopei- 
ro no Hotel Central em Santos e inú- 
til é apresentar-se não conhecendo 
bem o serviço. Para mais informações 
dirijase ao BonDIable AruaDireitiã n. 
A6. ■-■     '       3-1 

Casa da Fortuna 
Gh^fet de Bilhetes 
Koa da Qnitaadi o. 1 A 

Mariano de Albuq.uerque faz sciente 
aos aeiis amigos.? fri'gueies, que desta 
data em diante fez 'sociedade com o 
sr. Ferreira de Comp.^passaudo boje sua 
nova ãrmu da seguinte fôrma 

Albuquerque, Ferreira & C. 
Rua da Quitanda n. { A. 

lO-l 

^.    " ■■ ..:-■ ■ ■ ■■: 

10   ÂHT. O* 

8e< 

■-^H-i-'A.!——" ■,- '■■■,■■; 
:)iK ■*■::-■. ■'■.■■■ - 

',■■■■ âUandaga-"..:.:■-. ,.:,-. 

Dia 
it». 

. in.-..':-'■' 
,:-';■ ■ 

'-Un»-á*'MÍa,:'. 

[Tâiaas. 
Dia ai;    . 

■■-'>^ 

<.^-'-,.- ^■t,l;,--;,,. 

■'ÈXPOBTAÇij» 

^ .ÍÍÍin~tio vapor franées. ílenri.IV í 

l--í.'Leab*'atCiVà*áiêeÍa;''da-'eattnff»aIot;dã 
i-ai)3l9oo. ■■■-' '■ ■—-■■-.-■"■■ .-'.■;%■' 
;-.'4; Affonsa Praoat Sooia, .80 kUoa da boiTKha 
ti^btiiai Talõr_ 110.-000.-.:/. _„•-   ;.; V- ■,.% - ■- 

9'l'iiínwT»^'''^'^~ ^■ 

-  ^-, ^. - - Aatõ«lá'Cjrrêar> 
Uifâbttó^rridò^ 'JflDÍor> ;i9.- 

"■■mo 

■írf; 

^a-ú!"-"-':-   ■ ^-''■:)■■ y^'!-'. 

da Jaaal»—-'Paiàéta bntUciro.XàáoTa, 

.._ ,.,„ tõiãU* 

;y^i^v 

Subatitua-se a ultima parte pelo 
guinte : 

A direotoria d'entre seus membros 
elegerá annualmeate o seu presidente 
por maioria de votos, podando ser re- 
eleito', 

AO  ABT.   14 

Filia asaim redigido: 
Qjando tenha de ser substituído o 

dÍn,'Ctor presidente, prnueder-se ha de 
conformidade com o art. 6*.   ^ 

AOAKT. 17 
,:     V- 

§ MElejer o seu p-esideota.' 

(uDDADA A HiJuiaaçXo DOS risiasãpEoal 

„    .- Aõ ifiT. 29 _      ' , 

poderi 
Aogmente-se : 
Só o procurador  accionista 

votaram  assembles geral. 
.Nenhum pcõcurador podert .repre 

sentar mais de'que quarenta votos; 

10 AlT. 37 
' Diga ae : .   .■.^■' :^ 

O capital social da  Co'mpanhia , Pa^u 
lista dè estradas de  ferr.o d'oeste serA 
de vinte müJcoQ^oB de réis, devididos 
em Hccôeá de.200<Ílt).CBdaáffia 

Etcriptorio Central, da OmnpaDhia 
Paulista, em S. 1'aulo, 28 de Novembro 
dé 1881. —Gabriel Nunes Ramalha, aer* 
vindo.de secretario., 

(Iv.pft.) 
I6r., 

^ aèaizo: ássigaado.^partieipa ,ao 
còmníercio ê i qiietQi^ mais intereisar 
que vendeu ao ar. Alfredo A. Ferreira 
B-aga, seu-éãtábélecia^ntõ twmniflr 
'ciaV denominado Café Americano, sito 
ao largo dú Uercadinho*. livra e.desem-. 
baraçadò de qualquer onuf,.Vn;aV> 
gnem a* julgar còm direito a-qitalqBçr 
neclámaçto o fará no praio de três dj^. 
•"contardflitáVdá^'.- ■.' ■■■""- '<^ •" 

S. Pãnlò, M.dèíDeitinbro d* 1881. 

r iimi M 
Por decrsto do S4 do corrente foi 

aposentado no lugar de desembarf;a< 
dor da itlaçao de Ouro Preto Manuel 
Tertuliaoo TbamsE Henriqtes, com or< 
denado por inteiro, n« forma da lei. 
Para esta vaga nomeado a juit de di- 
reito Antoaio Alvea de Brito. 

Havendo sido dispensado a pedido 
do cargo de chefe de policia da Uiaas 
e juiz da direito Carlos Honorío Bena* 
djcto Uttoni. foi para o mesmo cargo 
□omeadu ojuiz de direito Francisco da 
Costa Ramos. 

Eati nomeado j«ÍE municipal e dtt 
orphBoa do termo de Qnántiogueti o 
bacharel Antonio . Pedra Uonteiro de 
Sousa. 

No senado foi sorteada a comasiaslo 
que tem de ir pedir a Sua Uagt^stads 
^ue B« digne marcar dia e bora para a 
abertura da assemblái geral, Ficoa 
composta doa srs. Joaquim ieronymu 
Fernandes d» Cuuha,.rLaÍa Carl s da 
Fonseca, Barão da Laguna, Don;inf{oa 
Josá Nogueira Jsguaribe,. Francisco dn 
i'.ula Barroa Barreto. Conde de Bae- 
pfDdf, e Joaquim Antâò Pernandaa 
Leão*  . „  .        ■ \ ■'■    ■ 

A câmara. reconheceu depàtadoao 
sr. Martinho Campos pelo &.• districto 
de Uioas; pelo 9.* districto do Parani 
j*',sr. Alves de^Araujo; pelo 9.* de Hi», 
aai, u ar.'Cândido,/'de Oliveira.; paio 
7.* i'da!mêama provinciá, o ar. Lí« 
DÍáDuarte; pelo 20,* ainda'da'meima 
província, o sr. Affonso Celso. Junior ; 
pelo 4;* de AlagAas^ o ar. Loúrençò Al- 
buquerqua : ' pelo 4.* d» Bahla,..f . sn . 
F. Sodré; e pelo 2.* de S. Páalo. ò ir. 
lIoT.eira da Sarros, .,;*.   ,    ■; '''.. 

Òn. presidente proclama deputwqa 
todos;esses senhores,'e cooviiia o ar. 
Moreira de Barros a oceápar. a eadsirá 
dapresldeapiã: V-:-:■. .        ..V'^----;-,-";^'' 

PÁBÍZ, as iaXMim^io. 

.--.im. 

'^'X' 

^■À^i^í^-^ 

ÓrãDd«'Vânèd«dérdo rãcbitL-aiM em 
flárV:éacã>7ptãá • ;õatràa^iaBÍty:/^^ 
Us tõooBU«m-n>nDpr« '^a --. .out ta- 
peclalda:Hàntw;ia«riiin«rtMia li- 
vro.-di< -^í ::':V^::->;;ír^?^'-"-^» 

:    ;F;fc.J; ALBÜQOW 
34^W>A'».'■;;»»':- 

lUOPE 
h-% 

Pm 

Aa manifestações" ■ 'aBti4a*mÍttè«ii' íoió- ■ ')^^ 
tinuám na Báeaia, ■ a dtipêito dia- m» ,:;<^ 
didái.tomidu pelo g«Terno.:[^ar» •• /JJ-^íCí^í 

impedir.  '. ■'. .■•rT-V-.'-,.''^'-".'/- ■'-''-■r't-V.' 
. Jarwvft foi thaatrs : dt; diatortioi. -; ^ 
iicpottãpteé, sdrindo bMtaBM.,oé..Ii».^ . f: 
raâittr-aU ■- ■wiid«to^iJViw',»»;MM-^:^Ví^ 

só áereãUlwltoauíoB» a-iatarta^çlo   "■^- 
tBergieá .duVatàridadas. 

:KbvA-Y0kl, 26 d^;Dfaambro,- 

BWHidtldtà>i««Ba iiiBrrai(Íã, :u 
Inttüto dé,dámt>w.:o.f<)TtnB:Bfi«b«to^^;; 
cíd6íòinToll«tBa:»toIotrarmi:Oía4 
intãnto^ .taorqurònionmanto . loi «OBt^ 
ptimida ^fo BB prlaéipioV. 



I Ferro doiile^^^"^ 
wmm 

•GhMm^&mê- 

MARCA 
LINHACLARK 

E'iocontestavel a superioridade da LI^STfÍA. O-LIARIC 
sobre íodüs jis oulras . 

p aeu graode eonsumo é a sua melhor recainmaixlicSo especialmente pa Imperi 

Eiila linha encoalrn-se cm toihs as lojis da Província iJe S. P«ulo. e ^ ■ tinha «n- 
diua com graode succcsso na caaa de - 

Maeliinjiii de Ctisturis 

Guilherme Al. Rudg;^ 
devidamente Butorissdo, veadorá! em 
leilão sexta-feira, ds 11 horas da <'m& 
DbB. em a rua de S. Joié, 41, ameacem, 
OR«|uÍiite : ' .   - 

Cerveja ÍD^Iezs, dita allemB, ãoess 
eoi lata, peixes eii) lata, bitter, cognac, 
licores, genebra, vinho Bordeaux', be- 
bidas naoionaea, vinho em barris, con- 
serva iogleza, riaho, vei'moutb,./ caixa 
cotn Tfllai de cocnposiçio, ehárutoa, 
vassouras, louga, vidros, balança para 
balcão com um terno de peso?, medi- 
dai para seceos e molhagus, diverson 
artigos de armarinho, bilc^o, armação 
e muitos outraa artigos, qtíetudoaerá 
vendido sem reserva de preço. 

Pelo leiloeiro; 

Guilherme M.Sudge 
41—Tfua    de S.. José—41 

Venda de espio 
CASAS   NA  CIDADE, CHACAHAS 

E TERRENOS NO BRiZ, CASINHAS 
PROPOSTA ÍTE' O DIA 31 DO COSBBNTH 

Roberto Tavares, encarregada de 
proceder á venda do acervo de mon- 
senhor Anyjleto. recebe ptopostüs pa^ 
ra 8 venda das seguintes propriedades: 

Casa dé sobrado â rua do- Carmo n. 
75.       / 

Grande casa o cbucara no Bta-i. 
Porçno de terrenos no Braz. 
Oitos na rua do Guzometro. 
Dito na rua Nova 
Casinhas e qualos na rua do Bniz. 
N, B.-A venda S decisiva e tenni- 

nante para pagamento de legados. Ae 
propriedades ostflo franqueadas aos 
sr^. pretendentes. 

. r.-:■H■.í-^^:■:-■^■^Í^P'■" 

MüDANGA DE, 
■i.i. A   (t. 

Gltama-se a attençBodo publioo para o horário dos trens dasU linha, abiixo 
publicado, o qual começará a vígorií ao DIVl',. 

HORARIQ DOS fBE!?ÍS 
4. 

Esnçéss 

Norte 
Penha 

Lagaado   . 

Mogy 

Quararema 

Jacarehy . 

S. Josá    . 

Caçapava-. ■' 

TRENS 

EXP. 
.p. í 

*^^^y:\ 

DE 

Mr MbiiianD & i: 

k. 

Taubaté . 

Pindamonhangaba 

Roceira    ■ .    '. 

Apparecida 

Ouaratinguetã . 

Lorena    . 

Cachoeira. 

Corte 

m^ 
6.O0 

7.08 
7.09 
7.44 
7.43 
8 16 
8.21 
8.45 

.». 46 
:9.2o 
9.21 

8 52 
9:54 

10.18 
10.23 

11.07 
11.09 
11 26 
li.27 
11.48 

7.12 

u. 1. 

VAPÜ 

J.ii ulistano 

::í 

31—RU^ DIREITA—31 
tasa de Relòjoaria e Bijouleiia 

Iodos os negócios cora a lüaior lealdade 
-abatimento de üO-i. sobretodos os artigos ua occasiâo do 

fim do aono 

Hiia 
Em frente lio H^^ íi;»-^ 

'[-';Bihgwí.â^lHma'de'mtMai:'debroiígt'-^i 
.; > fantàtia:^ tÍÍiòiòireUióteaitícSã$.,': 

:Relügio8, estraaa de 'ferro, simples 

QualidadeWanlida^orrentes^i plaq u« 
;^ ,de lotios oà feilips o quáljàadei : 

Uè todos- oé^ autores 
■■■■- — -■■■-   ■    ■   ■■■■-  -^^--v. 

[Opjpaís^ 
•r.-. ■ 4- 

'ef í4^S--v. 

-   ^ Joiai ápüiotiiia unais bonita* e  maii .'modèTiiia'dne poda M tncobtrar 
;bfine«^ BBneta;'nieíalh»i,:.bichaá,'aia.iÍBÍeá>jmlcéiráárcrniA 
çorreniei e mdereços, emfim ala imaciuÓ è variado sortinento Mrtaiieento • e)t« 
ramo d« Bègoeio chamado bijoatena'     , ^ '       s    gj^^ ^ 

-1 „ »■ 

NOTA—Todoi os artigos seus enj^antfados Com bnlbiitea t MO bnUtaotw 

4. ~^^-C, 

DbiÁ- 

NAVE&ACãQ 
o paquel»   •  vapor 

Rio Grande 
Comm*naanl« o capItSo de Ptasitt J. M 

Mello e Alv'n. 
9*htrâ ne dia g9 de Deiembro M S bom» d» 

Urde pura 
ClNAN^A, 

lOUAPB, 
PABAHHOUA' 

AntnHJKA, 
.   S. Fiuncisco. 

ITAJAHT. 
DBBTBRBò 

! Rio-GsANDc, 
PRLOTAS 

POKTO-ALBOBB 
„      , a líONTEVIOBO. 
Decebeurga e passageiros. 
NOTA.—Rngs-sQ aos grs. carregadores preve- 

nirem até 0 dia S6 do correnle, quo quantidade 
lia carga ioiii da embm-car. 

Reccbe-so os conheclmontos ntã a véspera da 
sahidi da paquete. 

Trita-xe com o a^entn 
joXo A. PKHBIBA DOS SANTOS 

%KK VINTB OITO D& SBTBUSaO Et.25 [ANTiOA «UA 
3EPTBNTBI0N4L) 
 WffBttf 

S. PortDgaeia de lleDelcêicíin 
Estando a findar 0 anno administra* 

tivo de 1081 e tendo-se, por esta raz&o, 
de proceder a revisão do quadro so> 
ciai, convida sa tos srs sócios que 
se acham em atraso de suas mensalida- 
des, á virem atóãOdo corrente' saldar 
8-us débitos em casa do procurador 
desta aociedivde abaixo'ássignádo, & 
tua da Imperatriz n, 20.-; 

A tndoB oa portugúlSíes que ainda 
não fezèm parte desta beneficente ins- 
tituição, se convida a iéscrCverem-se 
como sdciíB, no que pre^atarào um' d'u 
pio beneficio-o dê àuiiliar ã Soele- 
ilade Portugueza dé Beneficência a sa- 
tísfaíer ,0 fini a' que seMestioou.e o de 
prevenirem-se_ contra'áB' évènlúalida* 
des da sorte, ■y^,,^'-  ■.*^, ■".     ,,.,■■ 

S.;Paulo;5 dê betetiibri» de  1881 — 
Manoel Bernaido Teixeira,: procurador. 

Não ha mais dores de dentes, oem de ^abei^' 

/í:      C CHÍIUC(^Í)EÍPABIS        ;' 
cura iDiUataneámenlitVM ddrei dé éábeca 

dé deotH,:a:iié!rra^|(if;e a éDiaaica'^'-' 
ÚNICO DÚOntOiBÍlCASá'00 

m. 
9.00 
9 13 
9.14 
9.45 
9.47 

10.32 
10.40 
11.30 
11,40 
18.20 
12,40 
1.15 
Í.32 
2.20 
2.40 

3.22 
3 30 
4 05 
4.20 
4.62 
4;65 
5.16 
5.18 
5.28 
5.35 
5.58 
6.00 
6.30 

MIX. 
L. 1 

ESTAÇÕES 

.■V 

m. 
7 00 

carte. 

Òàoboeira. 
Loren»;,, . 

Gaaratioguefá 

Appareoliià'' 

Rsiqira    . 

Pindámonhang&ba 

Taubatá   . 

Cáçapiva 

S. Josá'' 
7.36,.    ^, 
7.5(BJaoarabT' 
8 24[ 
8 34 Qnararama 
8.56 

m 
5 00 

■ ;ti 
lí.Ofl 
1^:29 
12.30 

m 

9 07 
M7 
9.30 
9 54 

10 »0 
10 30 

Mogy 

Lageado 

Penha- 

Nort« 

TltENa 

EXP. 
Pi 2 

ÚIX' 

v:   ,.í 

OBSeRVÁÇOÉS 

k venda da bilhetes cessará 6 minutos antes da partida do trem/ 
A recepção da bagagem cessará 16 minutos anteq da partida.do trem. 

.-1 :■■:•!:■ 

S, Paulo, U de Dezembro da 188Í' 
W. BüRNkT, 

Inspector g>etal.^. 

€. Garris de Ferro de S.Paolo 
PrevÍBo no respeitável publico, que 

do dia 1- de Janeiro de 1882 em diante 
o horário dos carros da linha do  Braa. 
ficará alterado da Srguiiite forma:Ò 
carro qua vae para o trem do Norte, 
parte da rua da Estação (Figueira)  ás 5 

Tiieatro de hmm 
■ Largo municipal (aatigo daCadô&fn. 8 

-    ,—^. .^„,„,„, an ./       Único em seu gêneroaeitaeisiltl 
noras e 5 n.[nutí»s da manha, passa no .,. ■ 
largo do Rozario  ás   5,20 inó^Graudc      'o'""!^'a;'théatroí dê Paris, Italia, Sam' 
Hotel as 5.22  no Hotel de   Fr«n^a  A. burgo,HeipanAa. etc. ■ 

Construído com gosto e elegância 

Novidade attpahentel^ 
Quiirfcá-fei^, íSOí^ 

Hotel as 5,22 no Hotel de França ás 
5,25, dahj para a estação do Norte. Par 
te cia Estação do Norte às 6,2 para par- 
tir do.Iargp do Rozariü ás(>,i6para o 
Braz. O cano que parte a 1,30 dátarde 
do largo do Rozario vae BÓmeoto a Es 
taçSo do Norte Parte da Estação ás 2,10 
dávolta pelas ruas. da Imperatriz. S. 
Bento, Direita ao largo do Mercadinho. 
P carro que parta ás 5;42 "da tarde, do 
largo áo Uozaúa vae a Estação do |Nor- 
te aparte da Estação doNorteás 6,10, 
dá a volta pelas ruas da Imperatriz, S. 
Bento, Direita ao largo do Mercadinho, 
deixando de partir do Marco da Meia 
Légua ás G,ro da tarde. 

S.Paulo, 26 d8-Dezeinb:o de 188!,— 
J. A. F^,.Búatsmanie Sk, gerente.   6—3 
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Segnodá represenlaçio^da.muitttciiii^ 
comedia mágica em 3 actoi;.iatj)ãlad«y^; 
■ ^■■-   _■■;. --■■h.ti ■;■.;: ,.;^-. i!'i-ití;S ' 

O Diabrete dè 16aniiõ9 
".■''''■■'.'-■'■'■' 

A inuito applandida orciieÀra.iiÜlfaDa 
que ae acha do p«»íeiti nésu>ipííil Mí- 
cuUrí nmanindaonvar'tgra, eÃMBÍiim^la 
comporta paw a «itréa deatethéalrdíi-'"■ 

■ ■ ■■■" = -'■'■-■   i.    .1 i:.....   r-r, _::<■::/. 

Segoír.«e-ha om LINDO B4ILiDÕa«< 
■empenhado pelas habeia'' bailarisaa^'"'- 

.Tjernínaíri.o'ejpecúo6l6< eoqi'MHaode't''. 
wi.liodaaeeíído"^—■■■>.■,■■;^-':;'.■■;.-:■/■. ■.".?. 
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